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RESUMO

Em 21 de julho de 1998, uma fêmea de go/jinho-de-risso (Grampus griseus)
G.Cuvier, 1812, com 275cm de comprimento total, encalhou viva na Praia do
Cantagalo (18°48'S, 38°45 'W), Salvador, Bahia, Brasil. O espécimefoi determinado
baseando-se no padrão de coloração e características morfológicas externas. O
comprimento condilobasalfoi de 471mm e a fórmula vertebral C7 + Tll + L21 +
Ca28. O esqueleto, tecidos e fotos encontram-se depositados na Coleção Científica
do Projeto Mamíferos Marinhos (CCPM0037). O presente registro trata-se do
primeiro registro da espécie no estado da Bahia. Esse trabalho também apresenta
uma revisão dos registros de G.griseus em águas brasileiras.

Palavras Chave: Grampus griseus, osteologia, primeiro registro, Bahia, distribuição,
Brasil.

ABSTRACT

FIRST RECORD OF RISSO'S DOLPHIN (GRAMPUS GRISEUS) G.CUVIER, 1812 (CETACEA,
DELPHINlDAE), ON THE COAST OF THE STATE OF BAHIA, INCLUDING A REVIEW OF THE

SPECIES IN BRAZILlAN WATERS

Afemale Risso's dolphin (Grampus griseus) G.Cuvier, 1812, 275cm totallength, was
found stranded ative on July 21, 1998 at Cantagalo beach (18°48'S , 38°45'W),
Salvador, Bahia, northeast Brazil. The species was identified based on coloration
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pattern and external morphologic characteristics, The condylobasal length was
471mm and the vertebral formula was C7 + T11 + L21 + Ca28, The skeleton, tissues
and photos are housed in the Scientific Collection of the Marine Mammals Project
(CCPM0037). The present record is thefirstfor the coast ofBahia state. This paper
also presents a revision ofthe records ofG,griseus in Brazilian waters,

Key Words: Grampus griseus, osteology, first recordo Bahia, distribution, Brazil.

INTRODUÇÃO

o gênero Grampus (Gray, 1828) é
monoespecífico e representado por G.griseus
(G.Cuvier, 1812), conhecido vulgarmente no litoral
brasileiro como golfinho-de-risso, filhote-de-ca-
cha10te, boto-baleia ou ba1eote (Palazzo e Both,
1988 ; Pinedo et ai., 1992 ; Hetzel e Lodi, 1993; e
observação pessoal). O comprimento máximo
registrado em machos é de 383cm e em fêmeas é de
366cm, no entanto, alguns autores apontam ou
aproximam o tamanho máximo para 430cm. É um
animal robusto, podendo chegar a atingir cerca de
680kg (Carwardine, 1995 ; Carwardine et ai.,
1999, Minasian et ai., 1984; Pinedo et aI., 1992 ;
Hetzel e Lodi, 1993). O presente exemplar foi
determinado com base na coloração acinzentada,
marcas ovais e lineares características, cabeça
globosa com rostro indefinido, comissura bucal
dirigida para cima e presença de um sulco frontal,
que inicia-se no meio do lábio superior e prolonga-
se até o respiradouro, dividindo o melão em duas
partes (Figura 1), corpo robusto, nadadeiras
peitorais compridas e recurvadas, nadadeira dorsal
alta e falcada situada próxima ao meio do dorso e
nadadeira caudal larga com reentrância central
bem marcada e extremidades apontadas
(Carwardine, 1995 ; Carwardine et ai., 1999 ;
Leatherwood et ai., 1988 ; Pinedo et ai., 1992 ;
Jefferson et ai., 1993 ; Hetzel e Lodi, 1993).
G.griseus apresenta distribuição cosmopolita,
ocorrendo em águas tropicais e temperadas.
Ocasionalmente ocorre em regiões subpolares,
demonstrando uma considerável amplitude de
ocorrência (Leatherwood et aI., 1988; Goodall e
Schiavini, 1992). O G.griseus tem preferência por
locais com profundidades superiores a 100m e
fundo de relevo acidentado ao longo da borda da
plataforma continental (Hetze1 e Lodi, 1993) e
raramente em locais com profundidades inferiores
a 200m (Pa1azzo e Both, 1988), porém, em lugares
onde a borda da plataforma continental sej a estreita

avistagens deG.griseus em profundidades inferiores
a 100m tomam-se possíveis (Carwardine, 1995 ;
Leatherwood et al.,1988). Um exemplar já foi
observado nadando em águas fluviais a cerca de 18
milhas do mar (G. Gerrard, com. pess.). G.griseus
encontra-se incluído na categoria "Dados
Insuficientes" (IBAMA, 1997 , IUCN, 1996).

MATERIAL E MÉTODOS

O registro aqui reportado foi obtido através
do encalhe de um exemplar ainda vivo às 11:OOhdo
dia 21 de julho de 1998 na praia do Cantagalo
(18°48'S, 38°45'W), Salvador, Bahia, resgatado
pela Equipe de Encalhes, Resgate e Reabilitação de
Mamíferos Aquáticos, do Centro de Resgate e
Reabilitação de Mamíferos Aquáticos do Projeto
Mamíferos Marinhos (Projeto MAMA- BA), que
utilizou as normas sugeri das por Geraci e Lounsbury
(1993), quando foram tomadas 15 medidas
morfológicas externas com o auxilio de uma trena
com precisão de 1mm e um paquímetro "Mitotoyo"
com precisão de O,05mm, segundo normas citadas
por Pinedo et aI.(1992) (Tabela 1). O exemplar foi
transportado porum percurso de, aproximadamente,
35km até o Centro de Reabilitação onde passou por
uma cirurgia para estancar e suturar os ferimentos
e por um tratamento à base de vitaminas. Durante
o tratamento, o sangue do animal foi coletado,
seguindo as sugestões de Sweeney (1993), para a
realização de hemogramas (Tabela 2) para posterior
comparação com dados considerados normais para
animais semelhantes e/ou próximos. O exemplar
veio a falecer às 17:30h do dia 24 de julho de 1998
e a necrópsia, realizada como base em Geraci e
Lounsbury (1993), foi feita às 19:00h do mesmo
dia, onde foram encontrados cerca de 50cm de
sacos plásticos de lixo em seu estômago, além de
sacos de arroz e folhas de bananeira. Após a
necrópsia, o animal foi posto à macerar por alguns
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meses até que pudesse ser feita a determinação da
formula vertebral (Tabela 3) para comparação em
catálogo e referências como Enrich (1989) e Pinedo
et aI. (1992). Foram tomadas 30 medidas de
osteometria (Tabela 4), utilizando uma trena com
precisão de 1mm e um paquímetro com precisão de
0,05mm, com base nas medições sugeridas por
Perrin (1975). Uma fratura no tiroióide direito
ca1cificada erroneamente, outros sinais de fraturas

calcificadas corretamente e as sete vértebras
cervicais fusionadas puderam ser observadas. Foram
tomadas 22 medidas dos ossos do Crânio (Figura
2), também utilizando uma trena com precisão de 1
mm e um paquímetro com precisão de O,05mm
(Tabela 5). A craniometria foi realizada com base
em Soto e Vega (1997). O material comprovativo
encontra-se depositado na Coleção Científica do
Projeto MAMA, sob número CCPM0037.

Tabela 1. Biometria do golfinho-de-risso (CCPM0037) encalhado na praia do Cantagalo, Salvador, Bahia, em 21 de julho
de 1998.

N° Descrição

O1 Comprimento total, desde o extremo do melão até a reentrância central da cauda
02 Extremo da maxila até o meio do olho
03 Comprimento do maxila, desde o extremo até a base do melão
04 Comprimento da boca, desde o extremo da maxila até a comissura bucal
05 Extremo da maxila até o centro do respiradouro
06 Extremo da maxila até a base da nadadeira dorsal
07 Extremo da maxila até a base da nadadeira peitoral
08 Extremo da maxila até o centro do ânus
09 Largura máxima da nadadeira dorsal
10 Comprimento da nadadeira peitoral, desde a inserção anterior até o extremo
11 Comprimento da nadadeira peitoral, desde a axila até o extremo
12 Largura máxima da nadadeira peitoral direita
13 Largura máxima da nadadeira peitoral esquerda
14 Base da nadadeira dorsal
15 Altura da nadadeira dorsal

RESULTADOS E DISCUSSÃO

1. Presente exemplar

O espécime foi resgatado dia 21 de julho de
1998, encalhado vivo na praia do Cantagalo
(18°48'S , 38°45'W), Salvador, Bahia. Tratava-se
de uma fêmea, e, de acordo com o padrão da
coloração, ainda com o manto dorsal bem definido,
e comprimento total próximo a 270cm, determi-
nou-se que a mesma provavelmente acabara de
atingir a sua maturidade sexual, porém a ausência
dos dentes, que podem cair ou desgastar bastante à
medida que a idade do G.griseus vai avançando
(Leatherwood et ai., 1988), presença dos alveolos
e desgaste na região dos mesmos comprovada por
radiografia da mandíbula (L.M. Oitaven, com.
pess.), o manubrio fusionado aos demais ossos do

cm

275
38
22
24
41

132
53

156
68
53
43
17
24
35
28

estemo e as seis cervicais fusionadas ao atlas,
sugerem que esta sej a de idade avançada (Hetzel e
Lodi, 1993 ; Jefferson et ai., 1993). O exemplar
apresentava ferimentos recentes e cicatrizes brancas
ovaladas já cicatrizadas causadas, provavelmente,
pelo pequeno tubarão Isistius sp. e lineares,
características da espécie e mencionadas por
Leatherwood et ai. (1988), além de ferimentos
graves e profundos causados provavelmente por
arpão de caça submarina, sugerido pelo diâmetro
da perfuração e marcas da barbeIa do mesmo.
Foram encontrados e coletados duas espécies de
parasitos diferentes, sendo:Anisakis sp. encontrado
no estômago e no intestino, e Nasitrema sp.,
encontrado no sistema nervoso central, ambos de
grande importância clínica e citados como comuns
aos cetáceos por Dailey (1986)e ainda não citados
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Tabela 2. Hemogramado golfinho-de-risso(CCPM0037)em estadode choquehipovolemico,estressadoe vitima de forte
diatese hemorragica, comparado com valores consideradosnormais para indivíduos da mesma família e sub-
família.

De Dt Db Le Ba Se Li Mo Eo Bs

Grampus griseus 2.100.000 11 16 11.000 1 67 21 2 9 O
CCPM0037
10Exame (21/07/98)

Grampus griseus 2.100.000 11 14 11.000 O 73 17 3 7 O
CCPM0037
20 Exame (24/07/98)

Globicephala melaena * 15-18 55-75 14-25 1-5 1-15 <1

Globicephala 15,1 50-70 20-40 4-10 2-20 0-1
macrorhynchus **

Orcinus orca * 15-17 50-75 15-30 l7~ 2-8 <1

Tursiops truncatus *** 14-16 55-65 15-25 <1-5 6-27

Vertebra CCPMOO37 Enrich (1989) Pinedo et al.,(1992)

Cervicais 7 vértebras 6-7 vértebras 7 vértebras
Toracicas 11'vértebras 12-13 vértebras 12-13 vértebras
Lombares 21 vértebras 17-20 vértebras 18-21 vértebras
Caudais 28 vértebras 30-32 vértebras 24-29 vértebras

Total 67 vértebras 66-72 vértebras 65-70 vértebras
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como parasitos encontra-dos em G.griseus
(Palazzo Jr. & Both, 1988; Mignucci-Giannoni et
aI., 1998). Posteriormente, em entrevista com
pescadores locais procurou-se obter informações
quanto a possíveis avistagens e/ou capturas
acidentais ou intencionais de indivíduos da mesma
espécie, o que não foi confirmado. Porém, foi

sugeri da a hipótese da ocorrência de um pequeno
grupo (de número ignorado) de animais com
características semelhantes e avistagens constantes
a algumas milhas da costa entre Ipitanga e Vilas do
Atlântico, cerca de 30-35km ao norte do local do
encalhe do presente exemplar. A maioria dos
pescadores não tinha conhecimento da espécie.

'Animais da mesma sub-família (Globicephalinae) citados por Jefferson, T.A. et aI" 1993 ; Dados obtidos como valores
normais das espécies (Medway e Geraci, 1986).
.. Animais da mesma sub-família (Globicephalinae) citados por Jefferson, T.A. et aI" 1993 ; Dados obtidos como valores
normais da espécie (L,W. Dórea-Reis, com, pess,),
..,

Animal da mesma família (Delphinidae) com tamanho e estrutura semelhantes; Dados obtidos como valores normais da
espécie (Medway e Geraci, 1986).

Legenda: He = Hemácias (cellmicrolitro); Ht = hematócitos (%); Hb = Hemoglobina (g/dl); Le = Leucócitos (cellmicro
litro); Ba = Bastonetes (%); Se = Segmentados (%); Li = Linfócitos (%); Mo = Monócitos (%); Eo = Eosinófilos (%);
Bs = Basófilos (%).

Tabela 3. Fórmula vertebral do golfinho-de-risso (CCPM0037) encalhado na praia do Cantagalo, Salvador, Bahia, em 21
de julho de 1998 comparada com formulas padrão citadas em literatura.

OBS.: Como na maioria dos cetáceos adultos, as sete vértebras cervicais encontravam-se fusionadas;
Foram encontrados 22 chevrons
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Tabela 4. Osteometria do golfinho-de-risso (CCPM0037) encalhado na praia do Cantagalo, Salvador, Bahia, em 21 de julho
de 1998.

N° Descrição

1 Altura central do basióide
2 Largura máxima do basióide.
3 Comprimento máximo do tiroióide.
4 Largura máxima do estiloióide esquerdo.
5 Comprimento central do estiloióide esquerdo.
6 Largura máxima da superfície articular do atlas.
7 Altura do atlas, da margem anterodorsal interna do canal neural até a face anterior do osso.

8 Comprimento do processo transverso do atlas, da margem anterior da superfície articular até a
terminação do processo.

9 Comprimento do processo espinhoso da primeira vértebra torácica.
10 Altura da primeira vértebra torácica, da margem anterodorsal interna do canal neural até a face

anterior do osso.
11 Largura máxima da primeira vértebra torácica.
12 Comprimento máximo da primeira costela esquerda.
13 Largura máxima da primeira costela esquerda, na curvatura.
14 Comprimento máximo do primeiro osso costal esquerdo.
15 Comprimento máximo da maior costela esquerda.
16 Comprimento máximo do Manúbrio.
17 Altura central do Manúbrio.
18 Distância entre as extremidades superiores do Manúbrio.
19 Comprimento do forame do Manúbrio
20 Altura da escápula, da margem posterior da fossa glenóide ao ângulo coracovertebral.
21 Comprimento da escápula, da margem anterior da fossa glenóide ao ângulo glenovertebral.
22 Comprimento máximo do coracóide, à partir da margem anterior da fossa glenoide
23 Largura máxima do processo coracóide.
24 Largura máxima do processo metacrômio.
25 Comprimento máximo do úmero esquerdo.
26 Largura máxima do úmero esquerdo.
27 Comprimento máximo do rádio esquerdo.
28 Largura máxima do rádio esquerdo.
29 Comprimento máximo da ulna esquerda.

2. Revisão dos registros em águas brasileiras

mm

66,3
70

10,5
24,4

147,9
100

34,6
10

71
112
177

28,5
153,3

394
87
58

150
04

220
178
25
58
70
89

60,7
121,5

56,6
111,8

o presente trabalho reporta pela primeira
vez a ocorrência da espécie no estado da Bahia. O
primeiro registro em águas brasileiras ocorreu em
1975 no litoral paulista (Carvalho, 1995). Desde
então, 9 outros registros foram reportados durante
o período de 1975 a 1998 (Tabela 6). Em 23 anos,
existem apenas 10 ocorrências confirmadas de
G.griseus em águas brasileiras, sugerindo que a
espécie possa ser relativamente rara no país.

Dos 10 exemplares registrados em águas
brasileiras, três são provenientes de captura em
pesca de espinheI, um é proveniente de captura
em rede de pesca, um de captura ignorada e o
presente exemplar é, provavelmente, oriundo de
captura em pesca submarina, resultando em um
total de 60% dos animais registrados associados
à captura em atividades de pesca, sugerindo ser
bastante vulnerável a estas atividades no Bra-
sil.
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Tabela 5. Craniometria do golfinho-de-risso (CCPM0037) encalhado na praia do Cantagalo, Salvador, Bahia, em 21 de
julho de 1998,

N° Descrição

1 Comprimento condilobasal.
2 Comprimento do rostro.
3 Largura da base do rostro,
4 Largura na metade do comprimento do rostro.
5 Largura da pré-maxila na metade do comprimento do rostro.
6 Largura do rostro a % da base,
7 Distância da ponta do rostro ao nasal.
8 Maior largura entre os pré-orbitais,
9 Maior largura entre os pós-orbitais.
10 Maior largura do orifício nasal.
11 Maior largura entre os' zigomáticos,
12 Maior largura entre os pré-maxilares.
13 Distância entre as fossas pós-temporais na porção posterior.
14 Maior comprimento da fossa pós-temporal esquerda.
15 Maior altura da fossa pós-temporal esquerda,
16 Da junção anterior do nasal à margem posterior da crista supraocipital.
17 Distância orbital.
18 Comprimento do processo antero-orbitallacrimal.
19 Comprimento da hemimandíbula esquerda.
20 Maior largura da mandíbula esquerda.
21 Comprimento da fossa mandibular esquerda.
22 Comprimento da sínfíse mandibular,

mm

471
241
184

101,9
75,8
79,9
322
292
300

67,5
320
108
210

121,2
72,2
62,7
78,7
52,2
380

105,5
176

53,8

Foto: Centro de Preservação e Reprodução de Espécies Silvestres

Figura 1. Vista lateral da cabeça do golfinho-de-risso (CCPM0037) encalhado na praia do Cantagalo, Salvador, Bahia, em
21 dejulho de 1998. Notar o formato globoso da cabeça, o rastro indefinido e a presença do sulco frontal que inicia-
se no meio do lábio superior e prolonga-se até o respiradouro.
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Tabela 6. Registros de Grampus griseus em águas brasileiras durante o período de 1975 a 1998(n=10).

N° Data Local CT S Mat. Tombo Obs. Ref.
em Col.

1 1975 SP Carvalho, 1995

2 IX/1984 SC 164 M EC MZUSP Captura Geise e Borobia, 1987
26"-29"S 19480 (espinheI)

3 RS Secchi et ai. 1991

4 VIII1991 MA FT Siciliano e Moreira,
02"26' S MA 1992
44"30'W

5 XI/199l SC 200' FT MOVI Captura

26"45'S 05290 (emalhe) Soto et ai., 1997

48"39'W
6 1994 RS Captura (?)

7 1994 Captura
Bassoi et ai., 1996

(espinheI) Bassoi et aI., 1996

8 13/IX/1996 27"04'S FT Captura

46"15'W (espinheI) Dalla-Rosa, 1998

9 O1/IV /1998 ES 303 M EC Encalhe
FT Freitas et ai., 1998

10 21/VIII SSA 275 F EC CCPM Encalhe/
1998 BA FT 0037 Captura (?) /Presente trabalho/

l8"48'S
38"45'W

· Comprimento Total estimado

Legenda: S = Sexo; CT = Comprimento Total; EC = Esqueleto Completo; FT = Fotografias; MA =
Mandíbula; MOVI = Museu Oceanográfico do Vale do Itajaí; MZUSP = Museu de Zoologia da Universidade
de São Paulo; CCPM = Coleção Científica do Projeto Mamíferos Marinhos (Projeto MAMA - BA).

40 R. MAlA-NOGUEIRA

Bioikos, PUC-Campinas, 14 (I): 34-43,2000



PRIMEIRO REGISTRO DE GOLFINHO-DE-RISSO (GRAMPUS GRISEUS) G. CUVIER, 1812 (CETACEA, DELPHINIDAE), NO LITORAL DO... 41

Figura 2. Crânio do Grampus griseus (CCPM0037) encalhado na praia do Cantagalo, Salvador, Bahia, em 21 de julho de
1998, Vista superior do crânio (a). Vista lateral do crânio (b)

Bioikos, PUC-Campinas, 14 (1): 34-43, 2000
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